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Muralismo
ganha
destaque

Animais peçonhentos
Humberto
Souto falece
aos 90 anos

Começou em Montes Claros o projeto “Arte nas
Águas de Minas”, com pinturas no reservatório da
Copasa no bairro Independência. Artistas locais e o
convidado Bozó Bacamarte estão criando murais
com a temática “Água”. PÁGINA 7

Humberto Souto, ex-prefeito de Montes Claros,
faleceu aos 90 anos após complicações de um AVC
isquêmico. Ele iniciou sua carreira política em 1962
como vereador e foi eleito prefeito de Montes Cla-
ros em 2016, sendo reeleito em 2020. PÁGINA 7

Entrevista — Felicidade Patrocínio finaliza o li-
vro “História das Artes Plásticas de Montes Claros”,
aprovado no edital Paulo Gustavo. A obra traça um
panorama da arte local, desde pinturas rupestres
de8.500 anosatéaproduçãocontemporânea,resul-
tado de 40 anos de pesquisa. O lançamento ocorre-
rá em maio. PÁGINA 5

ASRS deMontesCla-
ros alerta para o au-
mento de acidentes
c o m a n i m a i s p e ç o -
nhentos,com14.448ca-
sos e 14 mortes desde
2023. No verão, calor e
umidade favorecem a
proliferação de escor-
piões, aumentando o
risco. Especialistas re-
comendam cuidados
ao encontraresses ani-
mais e medidas pre-
ventivas, como veda-
ção de frestas e limpe-
za de áreas externas. A
picada pode ser grave,
e s p e c i a l m e n t ee m
c r i a n ç a s e i d o s o s .
PÁGINA 3

Livro debate
arte feita em
Montes Claros

A ANTT debateu a privatização das BRs 116 e 251
em Minas Gerais, com previsão de investimentos de
R$ 12,4 bilhões em 30 anos. O projeto prevê a conces-
são de 734,90 km, incluindo duplicação de 178 km e
outras melhorias. A ex-deputada Raquel Muniz aler-

tou sobre a necessidade de investimentos na BR-251,
enquanto autoridades e a população questionam a
baixa extensão da duplicação. Novas audiências
ocorrememTeófiloOtonieBrasília,compossibilida-
de de ajustes no projeto. PÁGINA 4

Debate sobre a
privatizaçãodas
BRs 116 e251

PÁGINA 6

Exposiçãomarcará lançamento da obra

A concessão deve incluir a participação popular e garantirmelhorias reais, defendeuRaquelMuniz

Região doNorte deMinas conta com 18 polos de soroterapia

A Constituição
assegura que as
pessoas vivendo
com HIV possuem

direitos e obrigações
garantidos

LÉO QUEIROZ

MÁRCIA VIEIRA

SRS MONTES CLAROS/DIVULGAÇÃO

PREVIDÊNCIA



Opinião

Gregório José*

No Brasil, a política já foi teatro, pi-
cadeiro, ringue. Hoje, se parece mais
com um álbum de família. Os sobreno-
mes se repetem como heranças inesca-
páveis: filhos de prefeitos, netos de ex-
governadores, sobrinhos de senado-
res. A democracia, que deveria ser um
palco aberto ao talento e à vocação,
virou uma árvore genealógica bem ir-
rigada pelo poder.

As Câmaras Municipais, Assem-
bleias Legislativas, Câmara Federal e
Senado mais parecem encontros de fa-
mílias poderosas, que dominam a ce-
na há gerações. O poder, que deveria
ser renovação, está ancorado em raí-
zes antigas.

Mas eis que surge um nome impro-
vável na política nacional: Gusttavo Li-
ma. O cantor, que lota arenas e arrasta
multidões, aparece na pesquisa Ge-
nial/Quaest com números expressi-
vos para uma eventual disputa presi-
dencial em 2026. Do palco para o pa-
lanque, do microfone para o microfo-
ne – a transição não é tão absurda as-
sim. Afinal, carisma e popularidade
são moedas valiosas na política brasi-
leira.

A ascensão do sertanejo como possí-
vel presidenciável não é um fenôme-
no isolado. Ela reflete um país onde a
polarização Lula-Bolsonaro recria o
nacionalismo em novos formatos. E
nesse Brasil polarizado, há espaço pa-
ra um nome que encarne a ideia de
‘homem do povo’, alguém que fale a
língua do eleitor comum, que cante
suas dores e seus amores.

Mas será que um artista, cuja espe-
cialidade é emocionar multidões com
refrões pegajosos, tem o estofo neces-
sário para lidar com as complexida-
des da máquina pública? A história já
viu atores, empresários e celebrida-
des disputarem – e até vencerem – elei-
ções. A política virou um espetáculo
onde o roteiro se adapta ao público. E
se o público pede renovação, mas só
tem à disposição os mesmos sobreno-
mes, qualquer outsider vira promes-
sa.

A pesquisa mostra que Lula segue
na dianteira, mas Gusttavo Lima já
pontua melhor que políticos tradicio-
nais. O fenômeno sugere que o eleitor
brasileiro, exausto das mesmices polí-
ticas, busca rostos novos, mesmo que
venham dos palcos. O problema é: se-
rá que um novo rosto significa, de fa-
to, uma nova política?

E é aí que entra a grande ironia: a
renovação política que o Brasil tanto
precisa não virá apenas da troca de
personagens, mas de um novo enre-
do, de novas práticas, de um real com-
promisso com o progresso – não ape-
nas com a manutenção de um show
itinerante.

Como diria o filósofoa José Simão
“Buemba, buemba! A política brasilei-
ra virou um festival sertanejo”. Daqui
a pouco, ao invés de debates, teremos
shows, e o eleitor votará no candidato
que fizer a melhor sofrência. E, se a
coisa continuar assim, não se espante
se em 2030 tivermos um embate entre
Anitta e Wesley Safadão. Apertem os
cintos, que o Brasil não é para amado-
res!
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Guilherme Muzzi*

Ao realizar uma pesquisa breve no
portal de periódicos da Capes, uma
das principais referências nacionais
no que se refere aos acervos das produ-
ções acadêmicas, é possível notar que
há 203 resultados para o termo cura
do câncer somente nos últimos dois
anos. Isso nos ajuda a pressupor uma
ideia óbvia: há um desejo incontido
dos pesquisadores por tratamentos
que tornem o câncer bem menos letal.

Os tratamentos convencionais, prin-
cipalmente a radioterapia e a quimio-
terapia, dão uma contribuição impor-
tante, mas esbarram fortemente em
efeitos colaterais que comprometem
a qualidade de vida do paciente duran-
te o combate ao tumor. Minimizar es-
se sofrimento e potencializar as chan-
ces de cura são, portanto, duas estraté-
gias sobre as quais a ciência se debru-
ça todos os dias.

Uma das respostas mais importan-
tes nesse sentido, se não a mais, vem
sendo o CAR-T Cell. A técnica é uma
revolução na imunoterapia e no com-
bate a alguns tipos de câncer, especial-
mente a leucemia linfoblástica aguda
(LLA), o linfoma não-Hodgkin (LNH) e
o mieloma múltiplo. O tratamento
consiste na extração de algumas célu-
l a s T , q u e a t u a m n o s i s t e m a
imunológico, do próprio paciente. Es-
sas células são então programadas pa-
ra combater as células cancerígenas, e
na sequência são reinseridas no corpo
do paciente.

Há uma multiplicação de casos de
pacientes que simplesmente se livra-
ram do câncer. Um deles ganhou re-
centemente uma atenção ampla nos
sites de notícias nacionais. Um brasi-
leiro de 61 anos, diagnosticado com
linfoma não-Hodgkin, já havia passa-
do por 45 sessões de quimioterapia
sem sucesso, e estava prestes a ser con-
duzido a cuidados paliativos. Depois
de se submeter à imunoterapia com
CAR-T Cell, o câncer simplesmente de-
sapareceu.

O grande salto da ciência hoje em
relação ao tratamento é sua expansão

para outros tipos de câncer. O procedi-
mento é visto como a grande esperan-
ça contra os tumores sólidos, como de
próstata, de mama e de cérebro. Se a
cura do câncer figura entre os temas
recorrentes da Capes, não podemos
nos furtar de dizer que alguma parte
desse acervo é composta também por
produções científicas que tratam dos
avanços do CAR-T Cell para novas
fronteiras.

Hoje, esses estudos debruçam prin-
cipalmente sobre a genética do cân-
cer. Grosseiramente, é como se a ciên-
cia estivesse produzindo um manual
de instruções sobre cada câncer para,
através dessa imunoterapia, reprogra-
mar as células T para atacar pontual-
mente o problema identificado no seu
organismo de origem.

É possível classificar, portanto, co-
mo uma tendência as chances de já
nos próximos anos esse tratamento
ser expandido para novos tipos de tu-
mores que hoje ainda não estão no ra-
dar da ciência. O CAR-T Cell é um pro-
cedimento que pode levar à cura do
câncer. E isso leva a comunidade cien-
tífica a alimentar a esperança de que a
profusão de relatos favoráveis à cura
logo serão o tema principal das produ-
ções acadêmicas neste campo. Quem
viver verá.
*Hematologista especialista em Car-T Cell e

Transplante de Medula Óssea e

onco-hematologia

A ascensão do sertanejo
como possível
presidenciável não é um
fenômeno isolado. Ela
reflete um país onde a
polarização
Lula-Bolsonaro recria o
nacionalismo em novos
formatos. E nesse Brasil
polarizado, há espaço para
um nome que encarne a
ideia de ‘homem do povo’,
alguém que fale a língua
do eleitor comum, que
cante suas dores e seus
amores.

Faltam líderes na
política (.br)

O câncer cada vez
mais próximo da cura
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Há uma multiplicação de
casos de pacientes que
simplesmente se livraram
do câncer. Um deles
ganhou recentemente uma
atenção ampla nos sites de
notícias nacionais

2 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,5DEFEVEREIRODE2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Alerta para alta de
acidentes com
animais peçonhentos

Saúde

Em janeiro deste ano, houve um total de 339
incidentes, sendo 199 em Montes Claros

u Montes Claros bem como todo Norte de Minas
amanheceu na terça-feira triste e cinzenta, coma
notícia do falecimento do ex-prefeito Humberto
Souto.Nestesmeus45anos como jornalista tive a
oportunidade de conviver com Humberto Souto,
inclusivequandodeputadoencontrávamoscons-
tantemente nos finais de semana no Restaurante
SkemaKent para colocar assuntos da política em
dia. Umdos orgulhos foi ter recebidodeclarações
de Souto de ser a coluna PRETONO BRANCO, uma
de suas leituras diárias e atémesmo se orientava
quando das críticas. Quanto falar da Souto como
político, acaba sendo uma redundância, já que
sua história ultrapassou as fronteiras da região,
seja como deputado, como ministro do TCU seja
como prefeito de Montes Claros. Quis o destino
que Humberto Souto tivesse tido a oportunidade
de realizar o seuprincipal sonhoque foi degover-
nar a cidade em que nasceu, sendo considerado
um dos melhores prefeitos de todos os tempos.

Novela sem fim

A realização de audiência pública em Montes
Clarosna tardede segunda-feira (03) paraouvir a
população sobre a concessão da BR-251
(privatização) se transformou num momento de
esperança para o Norte deMinas, mas aomesmo
tempo vem cercada de dúvidas e de incertezas.
Primeirode que todooprocesso começaem2026,
anodeeleição,navésperadopresidente Lula (PT)
completaroseuGoverno.Senãobastasseaelabo-
ração dos projetos, licenças ambientais, o prazo
para início das obras é de três anos, ou seja, no
mínimoem2029.Senãobastasse,oprojetopresti-
gia mais a BR-116 que além de menor extensão é
menoronúmerodeacidentes. Tambémaduplica-
ção de pista na BR-116 é três vezes maior que a
BR-251 que é de apenas 24 quilômetros.

Novela BR-251

Pelo visto a única certeza em relação a licitação
da BR 116/251-MG é de que acontecerá em 2026,
permitindo que o Governo Federais receba pela
licitaçãosemagarantiadequeogrupocontinua-
rá no poder em 2027. A obra está orçada emR$ 7,2
bilhõesde investimentoe, seconseguirem,somen-
te será concluída num prazo de sete anos. Já de
inicio da assinatura do contrato serão montadas
as praças de pedágio, com tarifas entre R$ 12 e R$
15 reais. O resumoéqueapopulação vai financiar
a obra, pagando antes mesmo de ser realizada.

Serras da morte

Quem participou da audiência pública realiza-
da em Montes Claros pela ANTT, para discutir a
concessão da BR-251, ficou sem entender o fato
da Serra de Francisco Sá, local com maior índice
de acidentes, na maioria fatal, ter ficado fora da
duplicação. Certamente está sendo retirado do
projeto devido aos custos, já que o local é muito
acidentado. A conclusão é de que as vidas que
estão sendo ceifadas naquele local é menos im-
portantedequeo investimentonasoluçãodopro-
blema.

Humberto Souto

Abióloga Simária Soares destaca que o calor e a umidade do verão favorecem

aproliferação de escorpiões

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Coordenadoria de
Vigilância em Saúde da
Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS)
de Montes Claros alerta
para o crescimento de
acidentes com animais
peçonhentos na região.
De 2023 até janeiro de
2024, houve 14.448 ca-
sos e 14 mortes. Só em
janeiro desse ano, fo-
ram 339 acidentes, com
Montes Claros regis-
trando 199 casos, Bo-
caiuva 13 e Janaúba 12.
Em 2024, já são 7.056
acidentes e cinco óbi-
tos, incluindo três por
picadas de abelhas e
dois por serpentes.

Aprofessoraebióloga
SimáriaSoares,especia-
lista em Saneamento e

Meio Ambiente, explica
que no verão há uma com-
binação de calor e umida-
de que cria um ambiente
propício para a prolifera-
çãode escorpiões. “Asaltas
temperaturas aceleram o
metabolismo desses ani-
mais e eles ficam mais ati-
voseaumentamasuataxa
de reprodução em conse-
quência. A umidade desse
período,porcausadaschu-
vas, favorece a disponibili-
dade de alimentos, como
as baratas, que também se
reproduzem em maior nú-
mero nesse período. Além
disso,overãojáéuma épo-
ca de maior incidência de
chuvas, o que pode causar
o deslocamento de escor-
piõesdeseushábitatsnatu-
rais, como áreas de mata e
terrenos baldios, para
áreasurbanasembuscade
abrigo e de alimento”, diz.

“Se você encontrar um

escorpião em casa, é im-
portante agir com caute-
la. A melhor forma de reti-
rar esse animal com segu-
rança é utilizar um reci-
piente com tampa. Colo-
que um pote de vidro plás-
ticocuidadosamente para
capturá-lo,semtentarma-
tar esse animal. Em segui-
da, coloque um papel sob
ovidroedepoisretireopa-
pel colocando uma tam-
pa. É fundamental nunca
tentar mexer nesse escor-
pião com as mãos ou com
objetos inadequados, pois
o risco de picada é alto, o
animal se sente atacado e
aíeletentasedefender.Ca-
so não se sinta seguro pa-
ra realizar essa remoção,
é recomendado acionar o
Corpo de Bombeiros ou
um profissional habilita-
do em controle de pragas
para fazer essa retirada. A
picada do escorpião pode

ser perigosa e pode ser le-
tal em crianças, idosos ou
em pessoas que tenham
imunodeficiência, uma
saúde debilitada ou algu-
ma comorbidade mais
grave. Em caso de aciden-
te, deve procurar atendi-
mento médico imediata-
mente para conter os da-
nos que essa picada possa
causar”, completa a biólo-
ga.

Hilda Sampaio conta
que já foi picada sete vezes
por escorpião, sendo a
pior delas quando estava
grávida de sete meses e
um escorpião saiu do seu
sapato, picando seu dedo
do pé. “A dor foi intensa,
minhaunhasesoltouemi-
nha perna inchou, dificul-
tando minha locomoção.
Em todas as picadas, senti
f o r t eq u e i m a ç ã o ,
dormência e mal-estar. A
mortede uma sobrinhade
12 anos por uma picada
medeixouaindamaisaler-
ta”, diz.

Para reduzir os riscos,
são recomendadas medi-
das preventivas como:
usar calçados e luvas em
atividadesruraisejardina-
gem; examinar roupas e
calçados antes de usá-los;
evitar acúmulo de entu-
lhos e manter a casa sem-
pre limpa; vedar frestas
em paredes e rodapés; uti-
lizar telas e vedantes em
portas e janelas.

REDE DE

ATENDIMENTO

Para garantir assistên-
cia, a SRS de Montes Cla-
rosmantém18polosdeso-
roterapia em hospitais es-
tratégicos.OHospitalUni-
versitárioClementede Fa-
ria (HU), em Montes Cla-
ros, é o centro de referên-
cia. Outros 17 hospitais
em municípios como Bo-
caiuva, Janaúba, Jaíba e
Salinas também ofere-
cematendimentoespecia-
lizado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,5DEFEVEREIRODE2025 3



u

Rodovia da Morte

Em2015, a deputadaRaquelMuniz chamou atenção noCongresso para a BR-251, conhecida como “rodovia

damorte” devido à alta incidência de acidentes fatais, defendendo investimentos para suamelhoria

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A privatização das ro-
dovias BRs 116 e 251 em
Minas Gerais entrou na
pauta de debates da
Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT)querealizouAu-
diênciaPúblicanaAsso-
ciação dos Municípios
da Área Mineira da Su-
dene(Amams) em Mon-
tes Claros. O projeto
a p r e s e n t a d op e l a
ANTT, por meio do pre-
sidente da audiência,
Stephane Quebaud, in-
dica que os trechos em
concessão terão investi-
mentos de R$ 12,4 bi-
lhõesem30anos.Ocon-
t r a t o p r e v ê a
privatização de 734,90
quilômetros de rodo-
vias,sendo325quilôme-
tros, entre o Anel Rodo-
viário de Montes Claros
e o entroncamento com
a 116, em Cachoeira do
Pajeú, na concessão da
BR-251.

Já o trecho a ser priva-
tizado da BR-116, tem
409,9 quilômetros, com
início em Governador
Valadares até o municí-
pio de Divisa Alegre, na
fronteiracomaBahia.A
previsão é de que os lei-
lões das duas rodovias
ocorram em 2026. Em
relação às melhorias, o
contrato prevê a dupli-
cação de 178 km, 240,97
kmdefaixasadicionais,
16,87 km de contornos,
29paradasdeônibus,36
passarelas, dois pontos
deparadaedescansopa-
ra motoristas, análise
de tráfego, detecção de
acidentes automática e
circuito fechado de TV,
entre outras situações.

Em 2015, a então deputa-
da Raquel Muniz já havia
alertado sobre a situação
da 251 e levou o debate pa-
ra o Congresso Nacional,
enfatizando a necessidade
de se investir na transfor-
mação da chamada “rodo-
via da morte”, que contabi-
lizaaltonúmerodeaciden-
tes com vítimas. Durante a
audiência, Raquel entre-
gou à ANTT um documen-
to com sugestões e pon-
tuou situações que devem
ser consideradas no proje-
to. “Instalação de pedágio
com tarifa justa, compatí-
vel com a realidade econô-

mica do Norte de Minas,
sem inviabilizar o trans-
porte de mercadorias e de
passageiros; planos de in-
vestimento realistas, com
detalhamento de obras,
prazosecompromissoscla-
ros sobre a duplicação. A
concessão não pode ser
um cheque em branco. Lu-
tamos muito para trazer
melhorias a essa rodovia e
qualquer decisão tem que
considerar a opinião e a
participação da popula-
ção”, alertou Raquel, que
no seu mandato conse-
guiujuntoaoDepartamen-
to Nacional de Infraestru-

t u r a d e T r a n s p o r t e s
(DNIT) a recuperação de
parte da rodovia, que esta-
va por cerca de 30 anos
semreceberinvestimento.

A participação do públi-
co revelou insatisfação
comaproporçãodotrecho
a ser duplicado na BR-251,
de apenas 24 km. A prefei-
tadeFranciscoSá,AlinyBi-
calho, por exemplo, desta-
couqueadiscussãodeixou
muitas dúvidas no ar, já
que o trecho entre Montes
ClaroseFranciscoSáfoiex-
cluídodaduplicação.“Saio
daqui hoje com mais dúvi-
das do que quando che-

guei. Eles disseram que o
trecho foi excluído por ter
entrado no PAC II, mas
não houve nenhuma res-
posta concreta em relação
aprazos,sehaveráumater-
ceira faixa, ou duplicação
dentro do PAC, enfim, a
missão agora é ir até o Mi-
nistério dos Transportes
para saber como será todo
o processo”, afirmou.

Alessandro Nascimento,
chefe da Polícia Rodoviá-
ria Federal, destacou que,
com mais de 12 anos traba-
lhando na rodovia, enten-
de que “24 km de duplica-
çãoéincipiente.SódeMon-

tes Claros até o trevo de
Janaúba são 22 km e esse é
um dos trechos de maior
movimento, que deveria
estar na duplicação”, disse.
Como exemplo, Alessan-
dro citou o planejamento
feito pela PRF no período
de carnaval e que anual-
mente comprova que a
BR-251 é a rodovia campeã
em acidentes fatais. “Para
se ter uma ideia, estamos à
frente de Juiz de Fora, que
fica próximo ao Rio de Ja-
neiro, cidade com o maior
carnaval do país. É preciso
que seja feita a concessão,
mas com critérios técnicos
que diminua o número de
acidentes”, concluiu.

Nesta quarta-feira (5), a
audiência acontece na ci-
dade de Teófilo Otoni e no
próximo dia 10, em Brasí-
lia.“AAmamsvaiestarpre-
senteparaauxiliarnacons-
trução de um projeto que
seja favorável ao Norte de
Minas. Temos a preocupa-
ção com a melhoria da ro-
dovia, mas também com
os usuários que transitam
diariamente. Montes Cla-
roséreferênciaem saúdee
buscamos isenção para os
carros públicos que tra-
zem pacientes, para não
onerarosmunicípios”,afir-
mouRonaldoSoaresMota
Dias, presidente da Ama-
ms.

SegundoaANTT,oproje-
tonãoestáfechadoealtera-
ções poderão ser feitas, in-
clusive novalor da tarifa, a
partir da contribuição da
população, atravessando
das sugestões durante Au-
diênciasPúblicas.Essassu-
gestões poderão ser envia-
das até o próximo dia 14 de
fevereiro, por meio do site
e são importantes para a
definição do projeto e o
atendimento às necessida-
des reais da população.

Minas do Norte

MÁRCIA VIEIRA

Audiência pública discute a privatização das rodovias BR-251 e BR-116
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Livro traça a história das artes
plásticas em Montes Claros

LEO QUEIROZ

Felicidade Patrocínio apresenta sua mais recente obra literáriau

ARTISTA PLÁSTICA E ESCRITORA

Felicidade Patrocínio
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Felicidade Patrocí-
niofinaliza olivro “His-
tória das Artes Plásti-
cas de Montes Claros”,
aprovado no edital cul-
tural Paulo Gustavo,
classificado em segun-
do lugar na categoria
“Outras áreas” regio-
nal.Aobraabrangedes-
de a arte rupestre de
8.500 anos nas caver-
nas locais até a produ-
ção artística atual, fru-
tode 40 anos de pesqui-
sa intensiva. O lança-
mento está previsto pa-
raumaexposiçãodear-
te que destacará as
obras mencionadas no
livro, preservando a
memóriaartísticadaci-
dade.

Você está concluin-
do “História das Artes
Plásticas de Montes
C l a r o s ” . C o n t e - n o s
um pouco sobre o li-
vro.

No momento, estou
concluindo, de minha
autoria, e já está em fa-
se de diagramação, o li-
vro.Trata-sedeumpro-
jetoque submetiao edi-
tal cultural Paulo Gus-
tavo e no quesito “Ou-
trasáreas”foio2ºclassi-
ficado na região. É o re-
gistro ilustrado de toda
a história das Artes
PlásticasdeMontesCla-
ros, desde a arte rupes-
tre de 8.500 anos atrás
nas lapas da cidade até
aarteproduzidanomo-
mento.Olivroéresulta-
do de muita pesquisa
de campo, bibliográfi-

ca,virtual,entrevistas,crí-
ticas de arte, artigos de li-
vros e revistas, observa-
çãoearquivamentodedo-
cumentos ao longo de 40
anos. Um verdadeiro e
completo documento pa-
ra a memória local que já
estava se perdendo. Será
lançado numa grande ex-
posição de arte contendo
obras que o livro assinala.

Quais são os temas,
conceitos ou aborda-
gens que você explora
em seu trabalho? Como
descreveria seu estilo ar-
tístico e suas principais
influências?

No meu trabalho de ar-
te sempre houve um insi-
ght, uma intuição, quase

inconsciente, voltada pa-
ra a simbologia afro-indí-
gena-brasileira.Resultan-
te de símbolos e formas
que habitam o meu in-
consciente, armazém da
minha ancestralidade e
que aparecem esponta-
neamente no traço do
meuentalhenacerâmica.
Também as influências
folclóricas, muito forte
no meu DNA mental des-
de a infância. Completo,
neste ano (2025), 46 anos
dededicaçãoàsArtesPlás-
ticas. Fiz deste exercício a
minha profissão. Quanto
à Literatura, completa
agora 27 anos que lancei
meu primeiro livro.

C o m o a r t i s t a , v o c ê

acredita que as políticas
culturais dialogam com
o universo no qual você
está inserida?

Desde maio de 1995,
com a nova regulamenta-
ção da lei de Incentivo à
Cultura proposta por ar-
tistas, produtores cultu-
rais, empresários e tribu-
taristas, acolhida pelo
presidente da república
na época, houve uma rea-
ção de estímulo em dire-
ção ao diálogo. Foi uma
bandeira abraçada pela
Associação dos Artistas
Plásticos de Montes Cla-
ros, atenta e em busca de
possibilidadesparaasma-
nifestações artísticas. No
entanto,osbenefíciosdes-

sa lei só começaram mes-
mo a se manifestar nos
editaisAldir Blanc ePaulo
Gustavo, que começam a
atender,aindaqueempar-
te, as necessidades do
mundo da arte e cultura.
Embora tardios, são im-
portantes estes benefí-
cios, pois, ao homem, não
épossívelvivernaciviliza-
çãoe,aomesmotempo,fo-
radasartes,poisoseucon-
junto, a cultura, exerce
desde sempre papel fun-
damental na educação,
na formação cidadã, en-
fim no desenvolvimento
deumanação.Nuncaexis-
tiu uma sociedade de hu-
manos, mesmo as mais
primitivas, que não tenha

praticado alguma arte.
Foi o processo de simbo-
lismoda arte que nos con-
feriu o status de huma-
nos.

Quais artistas você
considera importantes
no norte de Minas?

Montes Claros é, de fa-
to, um celeiro de artistas,
isto se verá no livro da
História de suas Artes
Plásticas e assim o norte
deMinas.Aqui há artepa-
ra todo gosto, principal-
mente se for apurada. To-
dos são importantes, ca-
da um com sua técnica e
sua simbologia. Alguns se
destacam mais em épo-
cas diferentes. Reveren-
cio a todos. Citaria como
grandes exemplos o ines-
q u e c í v e lK o n s t a n t i n
Christoff pela beleza da
sua arte leve e pela refle-
xão que motiva suas sé-
ries filosóficas: A Via Sa-
cra, a Autoretratologia e
outras. O Raymundo Co-
lares, internacionalmen-
te conhecido pela geniali-
dade e ineditismo de sua
obra, e a primeira dama
da arte mineira também
montes-clarenseYara Tu-
pynambápelabeleza,his-
toricismo e gigantismo
de sua obra.

Previsão de quando o
livro ficará pronto?

O livro “História das Ar-
tes Plásticas” deverá ficar
pronto até o final de abril
e será lançado na primei-
ra semana de maio. Terá
umatiragemde500exem-
plares e 100 destes serão
dedicados às escolas e bi-
bliotecas. Será um docu-
mentopreciosoparaame-
mória das artes plásticas
da cidade.
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A Constituição brasileira assegura que as pes-
soas vivendo com HIV, assim como qualquer ci-
dadão, possuem direitos e obrigações garanti-
dos. Entre esses direitos, estão a dignidade hu-
mana e o acesso à saúde pública, garantidos
por lei. NoBrasil, existe legislaçãoespecíficavol-
tadapara grupos vulneráveis ao preconceito e à
discriminação, como homossexuais, mulheres,
negros, crianças, idosos, pessoas com doenças
crônicas infecciosas e portadores de deficiên-
cia.
Uma das leis que amparam essas pessoas é a

Lei nº 7.670/1988, que estende aos portadores
da Síndromeda Imunodeficiência Adquirida (SI-
DA/AIDS) benefícios previdenciários, comooau-
xílio-doença e a aposentadoria. Esses benefí-
cios podem ser concedidos independentemente
do período de carência para aqueles que, após
se filiarem à Previdência Social, manifestem a
doença. A lei também garante pensão pormorte
aos dependentes e o saque do Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço (FGTS), sem necessida-
de de rescisão do contrato de trabalho.
Alémdisso, oBenefíciodePrestaçãoContinua-

da (BPC) assegura um salário mínimo mensal a
pessoas incapacitadas para o trabalho e a ido-
sos com 65 anos oumais, desde que comprovem
não ter condições de prover a própriamanuten-
ção, nem contar com o auxílio de suas famílias.
Esse benefício independe de contribuições para
a Previdência Social e deve ser solicitado junto

ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), com
a apresentação de laudos médicos que compro-
vem a incapacidade.
No entanto, a análise da incapacidade de porta-

dores de HIV para fins previdenciários deve consi-
derar o contexto social da doença. Muitas vezes,
alémdas complicaçõesmédicas, essaspessoas en-
frentamdiscriminação social, o que pode impactar
sua capacidade de trabalhar. Tribunais reconhe-
cem essa realidade e orientam que os juízes reali-
zem uma avaliação abrangente em casos concre-
tos, levando em conta as condições pessoais, so-
ciais, econômicas e culturais dos portadores de
HIV. A Súmula 78da TurmaNacional deUniformiza-
ção (TNU) reforça essa abordagem, destacando a
necessidade de uma análise ampliada, devido ao
estigma social associado à doença.
Em resumo, é fundamental que os portadores de

HIV estejam cientes dos seus direitos previden-
ciários e busquemdefender seus interesses de for-
ma eficaz. Embora a aposentadoria automática
nãoseja garantida, eles podemter acessoabenefí-
cios por incapacidade ou ao BPC, desde que cum-
pram os requisitos legais. Conhecer as nuances le-
gais e jurisprudenciais é crucial para garantir que
essas pessoas recebam o apoio a que têm direito.
Essa legislação contribui para assegurar a digni-

dade e proteção de grupos historicamente margi-
nalizados, promovendo uma sociedade mais justa
e inclusiva.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Direitos e benefícios a pessoas com HIV

Epor falar emPrevidência...

No entanto, a análise da incapacidade
de portadores de HIV para fins
previdenciários deve considerar o
contexto social da doença. Muitas
vezes, além das complicações médicas,
essas pessoas enfrentam
discriminação social, o que pode
impactar sua capacidade de
trabalhar.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Museu a céu aberto

Cidade

Arte nas Águas de Minas inicia pinturas em Montes Clarosu

Morreex-prefeitoHumbertoSouto

Patrocinado pela Copasa, o projeto levará aindamais beleza e cultura para a

maior cidade doNorte deMinas

Da Agência Minas

Foram iniciadas, na
última segunda-feira
(3), as pinturas do proje-
toArtenasÁguasdeMi-
nas no reservatório da
Companhia de Sanea-
mento de Minas Gerais
(Copasa)nobairroInde-
pendência, região Nor-
tedeMontesClaros.Por
meio da temática Água,
até o próximo dia 13 de
fevereiro, os artistas Be-
la Parada, Léo Caxeta e
o pernambucano Bozó
Bacamarte, convidado
dacuradoriadoprojeto,
irão transformar a uni-
dade da companhia em
um museu a céu aberto,
demonstrando talento
ecriatividadenaartedo
grafite e muralismo.

Até março de 2025, o
projeto “Arte nas Águas
de Minas” promoverá a
produçãode 18 obras de
arte urbana em unida-
des da Copasa de seis ci-
dades do interior do es-
tado. O projeto é uma
realização do Ministé-
r io da Cultura e da

APPA–Cultura&Patrimô-
nio, com o patrocínio da
Copasa, e viabilizado pelo
Governo Federal, por meio
daLeiFederalde Incentivo
à Cultura.

Outrascidadesdoestado
jácontamcomabelezados
murais produzidos pelos
artistas locais e artistas
convidados. E além de

Montes Claros, o projeto
também vai contemplar a
cidadedeCoronelFabricia-
no, no Leste do estado.

Para a artista Bela Para-
da, participar do projeto é
fundamentalparaoapren-
dizado, devido à perspecti-
va de trabalho em equipe.
“É gratificante poder de-
senvolver esse trabalho

voltado para a comunida-
de, pois, além do intercâm-
bio com outros artistas, o
Arte nas Águas de Minas é
fundamentalparaavalori-
zação dos artistas locais e
para a cena cultural da ci-
dade”, afirmou.

O montes-clarense Léo
Caxeta explica que o proje-
to é essencial pela oportu-

nidade de divulgar a arte
dografiteanívelregionale
estadual, além da conexão
com a Copasa e a comuni-
dade local. “A inserção da
artenocotidianodosmora-
dores do bairro traz uma
sensação de pertencimen-
to e valorização, fazendo
comqueaspessoasseiden-
tifiquem com as pinturas
que estão em fase de cria-
ção”, explicou.

O pernambucano Da-
niel Ferreira da Silva, co-
nhecido como Bozó Baca-
marte, está na cidade para
atuar em parceria com os
artistas locais durante a
produção das pinturas. Ele
consideraaexperiênciaen-
riquecedora para mostrar
o seu talento e interagir
comopúblicolocal. “Aarte
temopoderdeprovocardi-
versas reações nas pes-
soas, além de transformar
realidades.Pormeiodains-
piração nos elementos da
natureza como o movi-
mentodaágua,peixes,pás-
saros e plantas, vamos dia-
logar com a comunidade e
gerar identificação com as
obras produzidas”, ressal-

tou.
Além da produção dos

murais, os artistas locais
vão ministrar, no dia 12/2,
um workshop com dura-
ção de quatro horas, volta-
doparajovensdobairroIn-
dependência.

DeacordocomCleberSil-
va, que integra a produção
do projeto, “o Arte nas
Águas de Minas tem a pro-
posta de dar maior visibili-
dadeaos artistas locais, ha-
ja vista que Montes Claros
foi a cidade com maior nú-
mero de inscritos, fator
que demonstra a vocação
domunicípioparaaprodu-
ção de arte e cultura”.

Na avaliação do supervi-
sordedesempenhoempre-
sarial da Copasa, Félix Me-
deiros, “a parceria entre a
APPAeacompanhiaéfun-
damental, pois visa trans-
formar a estrutura do re-
servatório em um museu a
céu aberto, por meio das
pinturasbaseadasnotema
Á g u a , b e m c o m o d a r
maior destaque aos artis-
tas montes-clarenses e ao
trabalhodaCopasanacida-
de e região”.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Oex-prefeitodeMon-
tes Claros, Humberto
Souto, faleceu na ma-
drugadadestaterça-fei-
ra (4), aos 90 anos. Ele
estava internado em
um hospital de Brasília
desde 10 de janeiro,
após sofrer um Aciden-
te Vascular Cerebral
(AVC)isquêmiconanoi-
te de 22 de dezembro de

2024, em sua residência,
emMontes Claros. Na oca-
sião, foi levado à Santa Ca-
sa da cidade, onde passou
por uma trombectomia
mecânica, procedimento
quedesobstruiofluxosan-
guíneo cerebral. Com o
quadro estabilizado, foi
transferido para a capital
federal, mas não resistiu.

TRAJETÓRIA
POLÍTICA

Nascido em Montes Cla-
ros em 3 de junho de 1934,

Humberto Souto era filho
de Américo Souto e Maria
da Conceição Guimarães.
Formado em Contabilida-
de e Ciências Jurídicas, ini-
ciou sua trajetória política
em1962,aosereleitoverea-
dor pelo PSD. Com a ins-
tauração do bipartidaris-
mo durante o regime mili-
tar, filiou-seà Arena,parti-
do de apoio ao governo.

Em 1970, candidatou-
se a deputado estadual, fi-
cando na suplência, mas
assumiu o cargo em 1973

após a renúncia do titu-
lar. No ano seguinte, ele-
geu-se deputado federal,
sendo reeleito em 1978 e,
ao longo da carreira, acu-
mulou oito mandatos na
Câmara dos Deputados.
Em 1995, renunciou ao
cargo para assumir co-
mo ministro do Tribunal
d e C o n t a s d a U n i ã o
(TCU), onde permaneceu
até sua aposentadoria.

Em 2006, retornou à Câ-
mara dos Deputados pa-
ra seu sétimo mandato,

mas não conseguiu a ree-
leição em 2010. Em 2012,
candidatou-se à prefeitu-
ra de Montes Claros, sen-
do derrotado por Luiz Ta-
deu Leite. No fim daquele
ano, reassumiu uma ca-
deira na Câmara, ocupan-
do a vaga deixada pelo de-
putado Carlaile Pedrosa.
Em 2014, tentou nova-
mente a reeleição, mas
não obteve sucesso.

Em 2016, foi eleito pre-
feito de Montes Claros
pelo PPS, sendo reeleito

em 2020.

DESPEDIDA
Na manhã desta terça-

feira, a Prefeitura de Mon-
tes Claros emitiu uma no-
ta comunicando o faleci-
mento de Humberto Sou-
to.Ovelórioocorreránase-
de do Tribunal de Contas
da União (TCU), em Brasí-
lia, onde atuou como mi-
nistro.Após a cerimônia, o
corposerásepultadonaca-
pital federal, onde resi-
dem seus quatro filhos.

COPASA / DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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